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No seu bercinho de rendas, 
Entre brinquedos e prendas, 
O bébé adormeceu. 
E o seu dormir é tam dôce, 
Como o de um anjo que fosse 
Dado à terra pelo Céu. 

Perto dtle, com carinho, 
Como a·pomba vela o ninho, 
Ollia-o a Mie, des•elada. 
Abafà o menor ruído, 
Não vá tle ferir o ouvido 
Da sua joia adorada. 

Entr~tanto, em seu dormir, 
Bébé começa a sorrir; 
E o rostozinho rosado 
AnúÚ·se de contente. 
Q11e sonhará? Certamente 
Nalgum palácio encantado. 

.. . . . . . . . . . . . . . . 
•• • Mas que foi? E' que o Bébé 

• Que há pouco sorria até, 
Começa agora a chorar : . •• 

-cMamã . • . maJI\ã •. . oh mamã •.. 
~: · ·· ~ Anh .•• anh ..• anb . .. anh, . anh ... 

anb ... anh .. . >. 

E a mãe, qu~ o ouve gritar, 
Acorre, que o coração 
Já lhe treme de receio : 

-•Que foi bébé, meu amor?> 
- cAnb .. . anh ..• anh ... foi o papão ••• 
Foi o papão pUo, feio .• • 
Roubou. • • roubou-me o tambor ... !> 

.. .. F 1- M .. .. 
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D.A TR.&DXOÃO POPULAR 

POR ZITA de STAEL CORREIA 

d.a série A 

Em Florença, quando se quera 
qualificar alguém duma estupi
dez crassa, basta evocar a me
mória proverbial de Jorge, o es
parvoado. 

-Olha, r-abes. que mais?-grí
ta,.se ao adversário: - Ainda és 
mais estúpido do que Jorge, o 
esparvoado ! 

Então quem era êsse Jorge, -
o esparvoado, cuja tolice se to1:
nou lendária? 

Tendo baldamente recorrido a 
velhos provençais, posto ao facto 
de tudo quanto se fala e diz, re
solvi escrever esta histó1'ia. para 
que os meus leitores fiquem sa
bendo quem era Ostc Jorge, o es• 
pa.rvoado. 

Jorge, o csparvoado, nasceu 
numa. aldeola chamada Chanter
rainette. El'a um pobre t•apaz de 
quem tôda a gente fazia t1·oça. 
Um di& foram-lhe dizer que se 
alguma vez lhe caísse um dente 
lhe nasceria outro mas de gali .. 
nha. O rapazinho acreditou e 
foi dizer à avó que agora. é que 
era verdade ir nascer-lhe um 
dente de gali nha. 

A-pesar dest.a. e de tantas ou
tras parvoíces teve com quem ca.
sasse. 

Um certo dia, não podendo a 
mulher ir à feira, disse a Jorge, 
o esparvoado: 

- Como não P.>sso sair de 
casa vai tu à feira e compra-me 
lã. um arado mas tem cuidado 

com essa cabeça; vê lá se em lu
gar de te darem um arado te dão 
um boi ou coisa pa1·ecida. 

.Jorge, o esparvoado, comprou 
o arado mas, pelo caminho, pen
sando na forma como a mulher, 
na feira anterior, tinha levado 
as agulhas. espetou o arado no 
fôrro do casaco. 

Ora calculem em que estado o 
«pobre diabo» havia de chegar a. 
casa. 

A mulher benzeu-se trê., vezes 
mas perdoou-lhe por aquela vez 
e disse: - Ao menos não vês que 
p devias trazer de rastos ? 

Doutra vez em que Jorge i·e
gressava do trabalho {estava. 
muito calôr) tirou a blusa para 
ficar mais aliviado e atirou-a. 
para uma das cangas da burra, 

Mais adiante, vendo uma blu· 
sa idêntica à dêle, apanhou-a e 
deitou-a para onde atirara a pri· 
meira. 

Mais adiante a mesma coisa. 
e assim sucessivamente, até que, 
a décima terceira vez, já não a. 
apanhou. 

Chegado a casa. disse a mu
lher: - «O' mulher vai à canga. 
da. burra e tira. de lá doze blusas 
que encontrei no caminho.,, 

Mas a. mulher que já tinha. 
compreendido tudo, retorquiu
lhe: - Nem ao menos v~s que era 
a tua blusa que atiravas para a 
canga da burra, que a canga es
tava rôta e que à décima terceira. 
vez já não -11 ananhaste ?: .. .. Ili FI M .. .. .. 

SABER LER 
POR 

LIA ALGAR~ 
(Mendo dll Série C) 

Um dia, á hora da eest.a; 
Dois rapazinhos do povo,. 
'Stando em amena palestra 
Dizia, assim, o mais novo: 

- «O' Quim, tu na. tua ~scola.i: 
Para. aprenderes a ler, 
O mestre dá-te na. ut-0Ja? , 
- Ora, eu queria aprender 't .. » 

-<(Não bate nada, rapaz; 
Só ralha ás vezes 1,, - ccEntãoi 
Porque é que nos não a.pra~ 
Aprender sempre a lição i 

O meu pai, lá. nos «Brazis•i.: 
Tem, ás vezes, de escrever, 
E faz-me uns tais frener;is 
De as cartas não saber ler ! 

Inda ontem, a minlia. mãi,'. 
Levou uma ao Zé da Lima.
Que, por ter partido os óculosi 
Xão percebeu pat.avin~ 

Foi depois ao Senhor Cuta,· 
Não estava. no Passal, 
E a mãi, com grande amargura, 
Voltou na mesma ao Pinhal. 

Pois, então, fui-lhe dizer·~ 
Xão quero que cho1·e mais.
Que eu hei-de aprender a lei: 
Como o Quim lá dos Casais. 



Am!lnhã, vou á escola, 
Falar ao «sôr» professor; 
E se me der cá na abola»i 
Inda hei-de ser um douto?'. 

O Quinr, ~ué é1·a botn rap.az,, 
Achando gr&ça ao parceiro,: 
AcolJlt:>anhou-o á éScola, 
Onde foi setn})re o primeiro.· 

E t rês ipeaes d~corridos; 
Já. o Chico do Piphal, 
Lia as crt.rtas sem «tremidos» 

1 E, tatnb.ém, alg11m jornal. 

1 ~:'~it~~~~~~f=~;; UM GAGADOR DE CÁ-CÁ-RÁ-CÁ 
- «Quando o pa.i vier de fora; 
Já eu hei-'de ser doutor !» llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllUllllUIUllHWUUllllDllDllll 

Eu acredito, meninos~ 
Quem estuda com ainôr, 
Faz milagre peregd{lQs 
Com a. ajuda do Senhor t 

F M 

· . VIRG[M IMACULADA 
Por MARGARrI'A 

Menção da Série A 

Eu tenho sôbre o me1,1 leito,. 
Com a maior devQQ'ã.o, 
Um retrato muito antigo 
Da Virgem da Conceição. 

E' como o Anjo Q.a Guarda,. 
Que me está sempre velando,: 
Q~ef acordada ou do.rmindo,· 
Quer a bdncar ou sonhando. 

Oh Minha Virgem Maria; 
Dai-me sempre esta alegria; 
Que me está a acompanhar, 

E que a roillha. alma p~1'inntt~ 
~Ja sempre tão branquinha~ 
Qual doce luz do. luar i' 

F tM 

Por OFELIA da CONCEIÇAO SOARES BORBA 

M e nçã o da Série A 

Quem não co.nhecia p tio Je
rónimo, o homem dos sete ofí· 
cios, como lhe chamavam lá na 
aldeia. De tudo entendia um 
pouco, afirmava o pobre velhote, 
mas, afinal de contas, não pa'S
sava dum gabarola. Um dia, me
teu-se-lhe na cabeçi;. l1ue po
dia fazer-se caçador, ,e, se bem 

o pensou, .melhor o fez. De ma
nhã cêdo,. ei-lo aí vai ç,ort~ndo 
montes e vales, de caçadeh·a. a.o 
ombro. · 

Depois de muito palmilha~, 
voltou para casa derriado, esba
forido, com as mãos a abanarem, 
pois a respeito de caça nem som· 
bras dela. 
Oasmur~·o como era, a-pesar da 

troça que dele faziam, não desa· 
nimou. 

Cerra ocasião, vinha êle já de 
volta, muito aborrecido da sua 
vida, e,. como sempre, mal com 
a caoa, quando, ainda longe da. 
povoação, encontrou um raf)6Z 
com uma lebre viYa . 

Parou, põs-so a olhar para o 
pequeno e a ruminar. De re~n
te, alegra-se-lhe o semblante e 1 
êle monologa: - «Espera Já . •• 
[renho uma idéa ! " 

Chama o rapaz, compra-lhe a. 
lelH'e, e, com um cordel, pren· 
t;ia p animal a uma árvore. 

Esfreg&-ndo as mãos de con· 
tegte, exclama: - Agora sim ! 
Desta vez não se rirão do tio 
Jerónimo t » Recua uns passos, 
mete a arma à cara, aponta à le.
bre e ... pum!. .. 

O chumbo corta o atilho e ... a. 
lebre, pefnas para que te quero, 
iSUJlliu-se na. flor~sta.. 

.. F 1 M .. 



UM PALHAÇO IMPROVISADO 
•t . 

Por ALFREDO DOS SANTOS HENRIQUES - ALQUES-:-- (MeDção da Sétie C) 

E
STAVA no fim 11. tradlcion.al 

e antiga feira franca, «Fei
ra de S. Ma~eUS>, que. todos 
os anos e na segunda quin
zena de Setembro, costuma. 
realizar-se na <.aplt.lh da 

Be!ra Alta - Viseu. 
Ora no recinto das di\·ersões havia 

uma barraca. de saltimbancos, os 
qua~, nêsse últilao dia de feira, da.
vam espectáculu. o grupo, resurmdo 
mas muito apreciado. co!l)J)unba-se, 
S!mplesmente de três itguras: pai, 
mãi e !!lho, êste um slmpé.tlco e habi
liss1ruc, rapazinho com pouco mais d:c 
doze anos 

Entre os que veem, com anrecedên
cia, comprar bilhete. nota-se um rapa
zinho bem trajado, por certo rico, que 
acaba de apear-se duma elegante «li
mousine». dizendo para nlguem que 
está dentro: 

- E' esta, ma,mã, a barraca onde 
vou assisth à representação de que 
me falaram tio animadamente os 
meus amli'(>S Daqui a duas horall 
deve ter acabado 

-Tens ass!m, tanto 1nterêsse em 
assistir aos trabalhos dêsses saltim
bancos? 

- Muito, mamã! Bem sabe que as 
minhas diversões f· voritas são a 
g'mnastlca e o desporto. e estou certo 
de que hei-de er ulgo que me i.atls
!aça. 

- Pbis sim louquinho ! DaqUi a 
duas hora~ virei buscar-te. Adeus ! 

E aqui temos êste nosso pequeno 
1gent1emnn» ocupado na aquisição do 
seu bilhete. 

como raltavam ainda alguns minu
tos, to! dar uma volta. Regressando 
dai e pouco, já impaciente, viu saír 
da barraca dos palhaços um cavalhei
ro respeitável, segu!do da mulher que 
lhe venctera «gerahl e agora tão 
aflita e preocupada a inquirir~ 

- E' coisa de cuidado, sr. doutor ? 
- Não, mulherzinha. Faça o que lhe 

disse. Com , oito dias de repouso, o 
seu rapazinho estará. são e escorreito. 

E afastou-Sê lesto. certamente cha· 
mado por outras obrigações. enquanto 
a mulher se ficava lastimosa: 

- Oito dias ! Que desgraça !... 
'E:ntao, o homem que da porta ou

vira o final da conversa, exclamou 
também: 

- Uma semana. ! Mas é a ruiua !.!. 
E logo hoje que contava tirar uma 
bôa receita ! ..• 

- Toda a semana foi péssima µor 
causa do mau tempo !- acudia a mu
lher. - Andamos em maré de pouca 
sorte ! 

- o culpado sou eu, - Cdlz com 

amargura o homem> - porque coai' 
exerclcio demasiado ocasionei a en
torse que nos rouba ao trabalho o 
nosso Joãozinho !. .. 

- Se, ao menos, encontrasse um ra.. 
i>az, suficientemente esperto e desen· 
volvido, que m~ ajudasse nalguns tra
balhos !. .. 

Ouvindo 1Sto. iluminou-se de relien.. 
te a fisionomia dt; Jorge. O seu cora
ção bondoso abalou-se ao surgir-lhe 
esta ideia generosa: ofereoer..se para 
tal Volta pois para traz e ~ 
ao desolado homem: 

- Porque nli.; serei eu êsse rapaz? 
Aqui m~ tendes ! Ensinai-me • 

Então, o glmnasta chama a sua mu
lher. já um tanto animado: 

- Maria ! Eis um rapazinho que se 
oferece para substituir o nosso João ! 
Não hé. tempo a perder ! Dá-llle. Já 
o !ato do nosso filho 1 

- Mas êle comprou bilhete ! ºE' pre
ciso troca.r-lho pelo dinheiro, à.lém .<IJ 
paga que no fim lhe daremo.<> ! .:_ 
acode a mulher. ' 

- No fim trat.aremos disso, - res
ponde, travêsoo Jorge, impelindo os 
artistas para o interior da barraca .. 

Enquanto Jorge se veste e se exer
cita no trapézio e DAS barras. com 
admintção do glrilnasta, a mulher 
dêste, tendo vendido jé. toda a lotação, 
vem avisá-los de que já começam a 
entrar os espectadores. 

Por 1sso Jorge e o giJnnllSt& vão 
para os bastidores, combinar a pe.n
tomim.a de que preceder1am os exer
cfclos. 

As bancadas já estão cheias. Urge 
começar. 

Principia a representação com a en
tra<la do saltimbaDco que, fuendo-ee 
ébrio, se vai sentar a uma mês& a 
lêr um jornal P8ssa depo1s um .niõço 
de recados que êle chama e " quem 
convida a coadjuvá-lo nal,gu.."lS exer· 
clcios acrobé.tloos. O rapaz acode e. 
entre trejeitos e ditos bllârlantes, vão 



entretendo ' entusiasmando o público 
com novos trabalhos, a todos os titu· 
los valiosos. 

Para os dois descansarem, chega a 
vez da mulhet do glmnasta, que, du
rante uns bOns quinze minutos, pren
de a atençã« do público com interes
santissimoo jogos malabares. 

Segue-se, d.. novo o gimnasta nas 
barras e no .trapézio, em «Saltos mor
tats» emocionante.• e pa~.>i. cllfí~ de 
equillbrio Um par de cães, amestra.. 
dQs .. pela mulher. dão saltos e revi
ravoltas apreciáveis 

Após outro~ números, é o nosso 
Jorge quem -va1 trabalhai sõzinho e 
tenrunar o espectãculo. Após mela 
dúzia de saltor pelo estrad·' e sôbre 
11.S barra..~. suspende-se no trapézio 
onde faz vária:, voltas ct est.110. 

Nesta altur.i ab~ a porta e en
tra uma senhora que, pela sua ele
gância e distinção, atrai as atenções 
de todo o público, formado, na. maior 
parte, de gente modesta. Jorge, que 
seguira o geral movimento não poude 
deixar de córar lêvemente ao reco
nhe<:er:- sua mãl, que em vão o pro
cura por toda a assistência e que, s& 
multp d~pois, com. grande espanto, 
reconhece ·O pequeno trapézlsta quan
do êste, com um salro arrlscado que 

arrebata a ass1Stênc!a, termina o nú
mero de sua exclusi\ia responsab!llda
de. frenéticamente a;>!au<Udo. 

- Ora aqui está Maria, um rapaz 
extraordinário, que arrancou do pú· 
blico a maior ovação de que me lem-

broll--Exclamou o velho saltimbanco. 
banco. 

- E" certo ! Sem emulação pelo nos
so filho o digo. E quão gratos lhe de
vemos es~r ! Salvou-nos ! Agora de· 
vemos tratar de lhe dar a paga. 

' 

-Já me esquecia! ... Mas ... qúanto 
lhe . daremos?· Vinte escudos. 

- Nós tirámos ma.s de qUinhentos, 
Jlvres de encargos. Podemos dar-lhe, 
cinquent.i. pelo menos e, ainda, ofe•'e· 
cer·lhe Igual quantl& por e.ada vez 
que connõsco trabalhe. 

Então o glmnasta, abrindo a se.cola 
em que metera o cllnhe!ro e tàrando 
50$00, ofereceu-os a Jorge que acaba
va de entrar. 

- Aqui tem pelo seu trabalho, meu 
amiguinho. e, cada vez que nos acom
panhe receberá Igual quantia. 

Jorge, súbitamente, córando. recusou 
oom brandura e graclos'dade, enquan
to sua mãl, da porta dos bastidores. 
lhe preguntava. 

- Então, Jorge, que estravagância 
foi este? 

- O' mamã ! - responde, abraçan
do-a - é que o filho dêstes senhore,, 
adoeceu! Precisavam de dar hoje re
presentação, para ganharem a vida. e 
para Isso precisavam dum rapaz que 
lhes substltulsse o filho. Não pude re
sistir ao desejo de lhes prestar o meu 
auxilio! .. . 

- Está bem, Jorge ! Espero, contu
do, que tal não hajas feito por in~ 

.. (Continua na pag. 7) 

G 'ALERIA DE HONRA 

Ou tio Mtauel de s. Marçal - Noel -
Premiado da Sérte A 

no o,onO\ll'lo de Poesia 

._,.... 

Maria Raquel o. de Oliveira Costa 
Prem!ada da Sér ie o 

no Concurso de contos 

• " 1 ,· } ~ ~ 

Maria Helena Fernandes Me.uhln 
Premiada ela Série A 

no Concurso de Conto• 
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COLABOlllAOAO INFANT IL , 

OS REIS DOS PERÚS 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllllllJUllllHllllllllllllllllllllllllllllll 

Por ANA MARIA BE~ITO de 10 anos de Idade 

O rei dos Perús, um lindo ani
mal, era muito amigo de D. Pe
rua. 

'l'inham uma ninhada e vi
Yiam muito felizes. O príncipe 
Perú \'elho era muito bom, mas, 
em paga, nasceu uma perúa 
muito má. 

D. Perúa ralhava-lhe muito e 
D. Perú ficava mtlito zangado. 

Mas l'la continuava cada vez 

pior; picava o irmão e ralhava; 
fazia trinta mil por uma linha. 

Um dia veio passai· um.a tem
porada a casa dos seus amos, um 
senhor chamado José, o trazia 
um cão Lôbo da Alsácia, chama
do «Flitn. 

Era um cão muito bravo e 
mau. D. Perúa e D. Perú disse
ram aos filhos: Meus filhos, te
nham muito cuidado com o cão 

Ana Maria Benito • 

que é muito mau e bravo, não 
vá êle matá-los. Eles responde
ram: - «Sim mui, sim pai. .. » 

Mas a prineesa Perúa que era. 
muito desobediente, apanhou 
aberta a pol'ta da capoeira e fu
giu para o jardim. 

O cão, que era muito bravo, 
viu-a, foi a correr atrás dela e 
arrancou-lhe muitas penas. 
Refugiou-~e na capoeira. e 

quando os pais vieram, e a viram 
naquele estado, ficaram muito 
trist-es. 

Ela pediu perdão aos pais e ao 
irmão. 

Foi muito feliz pela vida fóra; 
porque foi boazinha e obediente . 

• FIM. 

1.º e o N e u R s o D E p o E s 1 A s E e o N T o s 1 N F A N T 1 s 
. Alguns d.os nossos 

Manuel Joaquim Valventos 
da 

Série B 

Manuel dos Sautoa 
Pliruetredo Juntor 

da Série B 

---------------------------------------------



2.º CONCURSO PARA OS MENINOS COLORIREM 
OE 

Poesias e Contos 
~ ................. .......... ~ 

ENCONTRA-SE ABERTO NAS 

CO~DIÇOES DO ANTERIOR 

-·-{ 

COLABORAÇÃO 
INFANTIL 

- ... d ... '\l1 

~..t>rkdt. 
~o·~ f\o.1 de, 
1~41 -1:t': !o.t.·i.ru.·.i Jnl'cro 

ADIVINHA EXPERIENCIA FISICA 

Meus meninos. Vejam se âescob1·em 
a namorada dêste saloito, que nlío se 

Hú. circunstâncias cm que e 
gêlo parece comportar-se . não 
como um sólido mas como um 
líquido viscoso. 

Vamos aproYeital' esta situa
No especial de um bloco de gelo 
para o cortarmos ao meio por 
um processo simples e engN1ho
so. 

Coloquemos um bloco ue gelo 
sobre dois suportes, deixando um. 
espaço entre êles. Rodeia-S(' O gelo 
com um fio de arame fino e 
prende-se a êstc fio, por baixo do 
bloco, um peso grande. Ao cabo 
'de pouco tempo vcl'eis o íio do 
arame penetrar no gelo, frara1· 
lentamente um fundo golpe o 

caí1·, finalmcmc, ... ..::. ., 1 ·o 
1icso. E, contudo, o bloco d~ gelo 
não conscrrn ,·oslígi03 <ln sna 
nassúgem. E' que a prcs<io <lo 
fio elevou a temperatura do ~elo 
e fc-lo <.lcrre:tc:r-so no seu trnjec
to. :\1as o fio passou, a JHC.3,,ão 
deixou de exercer-se e a a!!ua ull. 
fusão gelou de no\·o tapantlo rr 
fenda trarncla \1c:lu pa::.'-ú!!'cm .lo 
fi9 . 

---··=··----
UM PALHAÇO IMPROVISADO 

<Co11ti11uciçiio da ;111g. ;J) 

r~ ... m•·'· ar>er-as, im.pel!dc- pelo teu 
bom cora~lio. 

E, dil'iglndo-sc ao do..; sailimban
~olf, pasmados. ac:cscentou: 

- Como vêem, sou a m:'í.1 d~~e pe
queno o qual \'OS aultll!OU, oom m(;U 
pleno ,o grado. A essa r.otn que quereis 
dar-U1c junto eu, por êle, esta ou~:-a 
de ct:m escudos. pJ.:::a que o \oL::.o ~i
lho se rc~tnbcll)Ça em brc\·e. 

E. com um sorriso 1:.unino.so, miii e 
filho saír.uu da blrraca, deixando 
mudos de espante e comoção os dois 
mod•:stos ar~!st<1s. que, enquanto Já 
fóra n elegante «limousine» rodava, 
businaudo, corr~ram a desafog.1r, rin· 
do e chor:imlo. sobre o leito do João
zinho, o. opressão lndes.:rfüvel, que as 
cêuas VCl'd<1dciramen~ 1ulraholantes 
dessa tarde, lhes ha\'ln causado! ... 

' 'V 

encontra longe. 
~------------------í"""' ____________________________________ ................... -------------
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DA POBRE 
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,· Por JOAO AUGUSTO P. DE MELO FRANCO 
.. 

D esenho ·d e A DOLFO C A STANÉ 

l'ove horas. Linda manhã. 
A Ro;;a. vai para. a. escola, 
O altn~ÇG numa cestinh~. 
Os livros numa s~cola. 

Como a mãi é põbre~inha,-

r 

.. 0 vestidjnho é ·de chita, . 
Mas tão lavado e ta.fui, 
Que ela vai nie~mo bónit~. \ 

Que leva para almoçar · 
A pobre filha de pobres? 
Leva pão com azeitonas 
E p'ra fruta, leva uns cobres. 

Menção da Série C • t - ) 

Reza sempre um Padre ~o:.::o 
~o Cruzeirinho da estrada, 
~as, cert-0 di!l, lá. estava 
Uma velhinha sentada. 

Dos seus olhos levantados, 
P ara a cruz do Redentor, 
Grossa.s lágrimas corriam 
~la.s faces, já sem côr. 

Ao ver a. pobre velhinha, 
Preguntou-lhe logo a. Rosa: 
-«0 que .tem, 6 tiazinha, 
Que está, assim, tão chorosa? 

\-olveu-lhe a velha, num ai, 
Pondo os seus olhos no chão: 
-«Hã três dias que não côrho ... >} 
-«Inda bem que tenho pão!» 

Foi a i·esposlà singela 
Da pequenita apressada, 

'~• logo, pós o farnel · ' 1 
Sôbre a saia ·esfarra.pàda. 

- «E tu; ó' rrlinha menina: 
Que vais tu come"r, assim?» 
- aOh 1 as amoras da silva, 
Mais me apetecem a mim!» 

Depoi~ de beijar as faces • 
Da pobr~ velha a tremer, 
Pôs-lhe no colo o dinheiro 
E desatou a correr. 

Bel}l hajas, santa p~ql!-~na: ! 
. Que déste ã pobre o teu pão. 
E, O• que tem rpaior valia, 
Mostraste o teu coração. 

E lá. vai ela conendo 
Pela estrada toda luz 
l<'ica a. velhinha. chorandô. 
E, no céu, sorri Je&us l 
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